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O dia do Senhor Palavras mansas 

Próprio do tempo 

·Peregrinação 
. de Abril, 13 

No dia 12 à tarde, chegou, co­
mo de costume, à Cova da Iria, 
a peregrinação paroqu1al da fre­
guesia do Socorro, de Lisboa. 

Esta peregrinação, organizada 
e dirigida pelo respectivo pároco, 
rev. P. João Filipe dos Reis, levou 
aos pés da Santíssima Virgem, no 
seu Santuário nacional, cêrca de 
sessenta pessoas. 

~ste grupo, juntamente com os 
numerosos peregrinos isolados, vin­
dos de véspera e que a êle se as· 
sociaram, realizou a procissão das 
velas. que teve o seu início às 22 

horas e meia e que decorreu com 
a maior ordem e compostura, edi­
ficando sobremaneira a piedade 
com que todos rezaram e canta• 
ram os louvores de Nossa Se· 
nhora. 

À meia noite começou a ado· 
ração nocturna do Santíssimo Sa· 
cramento. Desde essa hora até às 
6, recitaram-se os três terços do 
Rosário, intercalados com outras 
orações e com diversos cânticos 
eucarísticos. 

Dada a bênção com a Sagrada 
Custódia, principiou a Missa que 
foi celebrada pelo rev. pároco e 
a que ~omungaram quási todos os 
paroquianos. 
Tamb~m no dia 12 à tarde che­

gou ao local das aparições Mons. 
Francisco Esteves, prior de S. Vi­
cente de Fora, com um numeroso 
grupo de crianças da Cruzada Eu· 
carística e Filhas de Maria. 

O dia 13 apresentou-se cheio 
da luz dum sol primaveril com 
pequenos farrap9s de nuvens que 
uma leve aragem fresca e áspera 
fazia correr no firmamento. 

O concurso de peregnnos foi 
relativamente deminuto em v1r• 
tude dos trabalhos agrícolas prÓ• 
pr1os da época. 

O rev. dr. Marques dos San· 

Dentre os preceitos da Lei de 
Deus há. um -para o qual dese­
jo especialmente chamar a vos­
sa atenção. E o terceiro que se 
formula assim: Santificar os 
Domingos e demais dias de Pre­
ceito. 

:ltste mandamento é de tal im­
portância que nos- aparece pre­
ceituado logo nas primeiras pâ­
glnas da S. Escritura e foi pro-
mulgado solenemente no alto do 
Monte Sinai por Deus a Moisés. 

E quando o povo hebreu, es­
quecendo as ordens do Senhor, 
desprezava os sábados, era cas­
tigado lnexoràvelmente. Essa 
não observância fol um dos mo­
tivos do cativeiro de Babilónia 
a que o povo esteve sujeito nas 
maiores humilhações durante 60 
anos. 

Na Lei Nova conserva-se o 
descanso semanal visto ser pre­
ceito de Deus, mas mudou-se 
para o primeiro dia da semana. 
em memória da Ressurreição do 
Senhor. 

o Domingo é pois o dia do 
Senhor por excelência. 

Neste dia estamos obrigados: 
1.~ - a assistir à Santa Missa. 
2.0 

- a abster-nos das obras 
chamadas servis, isto é, pesa­
das, que antigamente eram fel­
tas pelos escravos. 

A assistência à Santa Missa é 
o primeiro meio de s:mtifica­
çã.o do Domingo; o segundo, is­
to é, a abstenção das obras ser­
vis tem em vista proporcionar 
ao corpo o devido descanso, por­
que nós não somos máquinas 
mas pessoas compostas de alma 
e corpo. 

:ltste o motivo porque, nas 
grandes nações e até as mais 
adiantadas materialmente, o des­
canso é ao Domingo, e êsse des­
canso é observado e imposto pe­
las leis com todo o rigor. 

Também as grandes cidades, 
os grandes centros de popula­
ção e trabalho em Portugal ob­
servam o descanso ao Domin­
go. 

Esta observância é perfeita­
mente uma característica da na­
cionalidade portuguesa. 

Antigamente e ainda hoje em 
muitas terras os mercados e 

que pregou sôbre o valor e a ne· 
cessidade do sofrimento para a 
nossa santificação pois é êle que, 
quando bem suportado, nos ele· 
va, purifica e aproxima de Deus. 

No fim da Missa o rev. cele­
brante fêz a ~xposição solene do 
Santíssimo Sacramento e deu a 
bênção a cada um dos doentes e 
a todo o povo. 

Executou vanos cânticos a 
Schola Cantorum do Semmário 
diocesano de Leiria. 

Assistiu ao santo sacriEício da 
Missa Sua Ex." Reverendíssima o 
Senhor D. João Campos Neves, 
Bispo titular de Vatarba e Auxi­
liar do Eminentíssimo Cardtal Pa· 
triarca de Lisboa. 

' tos presidiu à recitação do têrço 
na capelinha das apariçõe~s' efec• 
tuando-se em seguida a primeira 
prociSsão com a. venerada Imagem 
de Nossa Senhora da Fátima. 

Celebrou a Missa dos doentes 
Q rev. · P. António dos Santos Al~ 
ves, prior da freguesia das Cor, 
tes, da diocese de Leiria. 

Realizada a última proCISsao e 
recitada a consagração a N ossa 
Senhora, a multidão começou a 
debandar, regressando aos seus la• 
res com a sua fé avivada e com a 
sua piedade mais afervorada. 

Ao Evangelho subiu ao púlpi"' 
to o rev. dr. Gustavo de Almeida. Vi$conde de Montelo 

feiras em dias fixos no mês pas­
savam e passam para o primei­
ro dia útil. 

Dizia o Senhor: - Se não ob­
servardes os meus preceitos, vi­
sitar-vos-e! pela pobreza; é em 
vão que vós semeareis porque o 
inimigo devorará. as vossas cea­
ras. O céu será. de ferro e a ter­
ra de bronze (Lev. 36). 

Por mim não conheço terra 
nenhuma onde se trabalhe ao 
domingo, que progrida mesmo 
materialmente e se desenvolva; 
não conheço familla nenhuma 
que despreze o domingo, que vi­
va bem. 

É que o homem que trabalha 
ao Domingo, materializa-se co­
mo a máquina que usa, como a 
terra que cultiva. 

É que quem trabalha publica­
mente aos Domingos e dias san­
tos ofende a Deus no culto pú­
blico que lhe é devido, escan­
daliza e incita os outros ao não 
cumprimento dêste preceito tão 
grave. 

Como é Que o Pai há-de exi­
gir o r espeito e obediência que 
os filhos lhe devem, se é o pri­
meiro a desobedecer ao Senhor 
Supremo que é o Pai de todos 
nós? 

Como é que há-de haver a 
união entre os membros da fa­
m111a, se êles, divididos pelo 
trabalho e suas ocupações não 
têm convivência? 

A actual legislação portugue­
sa, seguindo os processos dos 
outros paises, determina no Es­
tatuto do Trabalho Nacional: 

Art.o 26.0 
- O trabalhador da 

agricultura. Indústria e comér­
cio tem direito a um dia de 
descanso por semana, que só ex­
cepcionalmente e por .motivos 
fundamentados pode deixar de 
ser o Domingo. 

§ 1.0 - As exigências dos ser­
viços serão quanto possivel har­
monizadas com o respeito dos 
feriados civis e religiosos obser­
vados pelas localidades. 

No decreto let n .o 24.402 de­
termina-se: 

Art.o 16.0 
- O pessoal dos es-

Proso de férias, comodista e po­
::horrento. O próprio ar que se res­
piro, fortemente soturopo de seiva 
esparso em aromas, diminui, que­
branto e entorpece. Penso-se, porque 
é preciso pensar, escreve-se por de­
ver de ofício. 

~ muito mais interessante ver nes­
gas de céu azul, ermidos broncos, 
campos floridos, arvoredos renovados 
e cascatas espumantes. 

A produção literário ressente-se do 
curso dos estações - vigoroso e con­
ciso no inverno, exuberante no ve­
rão, melancólico no outono, hesitan­
te, lento, preguiçoso na primavero. 

O tempo continuo incerto, como o 
vida do mundo contempordneo. O 
vento tem fases de grande e impe­
netrável actividade, como a diplomo­
cio europeia. 

Possam freqüentemente pelo céu 
nuvens e nuvens que envolvem os 
cabeços do serro numa t risteza se­
vero e contagioso. Não se olho de­
morodomente poro lá sem que tôdos 
os penas e saüdodes antigos acordem 
dentro de nós . .• 

Mos quando o sol, o espaços, bri­
lho plenamente no céu, que scená­
rio de maravilha! Molhados ainda, os 
fraguedos lisos das encostas; dão o 
distância, o ilusão de geleiras; com 
as árvores floridas e rosas por tôdo 
o parte, a aldeia é um jardim deli­
ciosamente enrelvodo; sôbre o pene-

dia do leito, as águas do ribeiro co­
brem-se de laminações prateados; os 
oves parece que voam com mais gra­
ça e contam com mais frescura oa 
ritmo da corrente que, há tontos e 
tontos anos embolo o sono do boa 
gente do aldeia... Ecoo ao perto e 
ao longe o voz inspirado do Salmis­
to incitando as olmos e os coisas a 
bemdizer o Senhor. 

Felizes os que regressam à suo ter­
ra natal com os mesmos olhos, o 
mesmo coração e o mesmo fé! So­
bretudo com o fé, que de lá levaram 
um dia, e que a cidade, num pla­
no tão diferente, não conseguiu ar­
refecer ou, pior a inda, extinguir. 
Quando sucede o contrário, di:: Jou­
froy, que se espalho pelo alma tôda 
uma tristeza sem fim... A terra, 
no tradição e na beleza, continuo a 
ser o mesmo, mos já não é verda­
deiramente o nossa terra ... 

Quantos e quantos ausências têm 
esta explicação amarga e desolado­
ra! A vida da pobre gente do aldeia 
tem sido êste ano singularmente an­
gustioso e d ifícil. Quando não há 
pão na orca, até o lume do lar aque­
ce menos ... 

O milho, que é o bose da alimen­
tação neste reconto do Beira, por 
ser pouco, atingiu ràpidamente um 
preço alto, o-pesor-de d iminuir cada 
vez mais o poder de compra pelo fol-

rContlnua na z.• txfg.J 

AC I N TA tabeleclmentos comerciais e ln- J 
dustriais tem direito a um dia 

é ~evelação da mais linda alma 
·de criança, que 11a 1Jossa t~rra· 
vit~ a lttz do dia. 

de descanso por semana, que só 
excepcionalmente e por motivos 
fundamentados, pode deixar de 
ser o domingo. 

Como católicos temos, pois, de 
guardar e fazer guardar o Do­
mingo do Senhor, antepondo o 
cumprimerito da sua Lei a quaiS­
quer interêsses materiais que 
suponhamos lesados e concorrer 
para que todos possam santifl­
car os domingos e dias santos 
para maior glória de Deus, união 
das familias. bem das almas e 
continuação das nobres tradi­
ções da nossa querida Pátria. 

Leiria, 19 de Abril de 1939. 

dá se venderam num ano 8.000 
exemplares. 

Leve-a do santuário ou pcp.-a à. 
Gráfica - Leiria ou ao Santuário da 
Fátima- Cova da Iria - VIla No­
va de our6m. 

Preço 5$00 ~ Pelo correio 8$00 

A melhor lembrança da Fá· 
tima é uma estampa de Nossll 
Senhora 

À venda nas 
CASAS DO SANTUAIUO 

Sua Eminência ReverendíssiMa o Senhor Carclial Patriarca e Suas Ex.- lteY.- os Senho­
res Are~b.ise.os e I.!JJlgs_ 4fl ._~tt:!P~4ae acat.am de_fueJJJll fátjma Ol_seut exercícios 

efPlt'itois. 
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I, ~da a ~~u~.~~~~~~!!:~"~• Reli!i!:t~mo :::o~'~"Á:~'~'~! 
Palavras ~ mansas 
· rcont lnuação da 1.· pag.1 

pe<.lr:.J. angular do orguJho, logo nela palavra Je Jesus: «UM SO REt:/1- Fmnqul!ls, cmb. trans- ta de trcbalho. O t rigo foi poro :> 
101 cra,·ado o estigma dLnunciaJor NilO e um só Pastor>,. portes do n.' 109 ... 4 493,40 celeiro; o centeb, pr::ldução subsi-
<.lo t'rro: :1. divk.lo. Assim, tão vi••- I!: ela :1iuda que prega não estar - Parece imposs{t·el, sellllom Jlar- f'ape l, com. c lmp. cto diário, só se desti ~o à misturo. Que 
Vl•lmcme marcnda, não pode cou- Cri:. to dividido, e qu~ os seus discí- ta, 1zào deixar e11trar a sua filha 1U4 a.• 199 (363.:'88 ex., 16 481$05 inquietações e que :ui dados p.::~ra 
fundir-se com a verJaueira, que de- pulos formam, perfeitamente unidos, Accrlo Católica, como ela l/1e pede! encontrar e poro obter o milho! 
·.c ser U.\'A. Um só corpo, do qu!!_l 0 Salvador é Ollze, senlzora Rita, ni11guém Na adm!utstração 535!00 Ricos não hó, nem bons nem maus. 

Como um flagelo, a desunião ir- a cabeça. mais au_ziga de ir e ma11dar à igreja Há apenas remediados, que vão re-
rompc·u, e vári:ls sc.'itas, com novos E como o Protestantismo sabe do que ez'; mas só quando a Santa Total .. . ... 1 818.375;l>!l3 partindo o seu pão com os pobres 
chcJcs à frente. emancipavam-se, bem tudo isto, solta clamores amar- .lfadre Igreja crde11a. A wissq qumz- num gestq antigo e fraternal, mas às 

oJzavam-se e contradiziam-se em gos e agita-se, dQ tempos a tempos, do ~e pode e confcssar->e uma vez por Donativos desde H$00 vezes também um tonto ou Quanto 
pontos de doutrina dos m:Íis impor- sempre sem resultado, porque não ano. Isto de religião, como o sal: 11e111 doloroso. No terreiro do cosa de to-
tantcs. pode negar que dividiu Cristo, reta- de wais 1zcm de menos. T 11do 0 resto Luis Ricardo Cor~·ela - Lisboa, dos êles, verdadeiro átrio de vélho;; 

j E a confusão c a rcbtldia eram tão lhando a. unidade uo S!;U Corpo mis- é beatério. 20$00; P.• Lucas Machado· - Cabo casas do povo, ooorecem todos os 
1 flagrantes que, já cm rs::s. pouco tico, prega doutrinas diferentes e con- - Pois minlza cara amiga, es.•á 6 Verde, 100$00; Seraftna Soares - dias, além dos mendigos de sempre, 
L tempo depois do inicio da. Reforma, traditórias, e aceita e rejeita 0 Bap- que lhe digo eu que nem ó religiiio Callfómla, 2 dólares; José Albano PI- algumas dezenas de :rianços, que 
1 Lutero, o próprio fundador e mes- tismo, ao mesmo tempo! Portanto, é nem é twda. mentel - Bermuda, 2 libras; José preferem o tudo um bocadinho de 

trc, brada\·a atóoito: «lzá quási la1J- precisamente 0 contrário, sendo como Rcligiao só a mezas 1zão agrada a Francisco - Brasn, 15$00; J osâ PI- pão, que ninguém sobe negar-lhes. 
[ ta~ crenras, quantas cabeças. Um é, da verdadeira Igreja de J esus. Deus. res - Monção, :.l0$00; Laura Qua- Os detentores do p ropriedade no 
I mio qurre o baptismo {! ) outro re- Um cristiapismo dividido é a for- - Estava agora morrt:ndo po,'ver resma POrto, 20$00; José Baptls- campo, ainda estão longe da ~l-

jt:ita ·o Sacramento do Altar (J),. mal negação da vontade, da palavra, andar as minl1as filhas, como essas ta & C.• - Açõres. :.!0$00; Damião dode que os comunistas citadino~, 
Como se vê, o espírito do protes- da. intenção de- N. s. Jesus Cristo. de blusa azul, a confessar-se tôdas as SOusa - AçOres, 20$00; Mario. Isa- bem pagos e bem comidos, ondom 

t<~ntismo Jividia-se, precisamente, Vejamos: pouco antes de ser su- setna11as e a ensin!!" o t redo a qua11~ be~ Russo - Cabeço de VIde, 52$00; sempre o atribuir- lhes ... Repartir ::om 
cm pontos de Fé que Eão base do pliciado_, 0 Senhor falando aos tos uu lcatrefes há por bsse mundo! ... Joao dos Santos - Aveiro, 20$00; os pobres não é o mesmo que re­
ctistianismo. Um célebre pastor re- Apóstolos, como a despedir-se deles, - E porqtte 1zão? Se 1zós temo.ç Amélla doe Santos Fonseca -- Mer- partir com o restaurante, o foot-boll. 

I 
formado desabafava, também, mais deu-lhes as suas últimas instruções, verdadeiro aprtço pela verdade da ~ea.ll4, 60too; rsa!Jel Costa Pe1·elra - Felizmente tôdo esta p::lbre gente 

.

. tarde: «Pode ajtrmar-se que mio /zá os seus últimos ensinamentos pcs- nossa fé, tlevemos ensiná-Ia àqt,eles Lisboa, 20$00; Joaquina Conceição tem uma fé religioso, QUe lhe dá, 
_ 11m só ponto de doutrina que 1ms soais; esclareceu-os, confirmou-os em que a não conhecem. Duarte - Obldos, 110$00; dr. João nos trabalhos e nos dores, conformi-

ttceitcm 11 o;,tros respeitem,. certos pontos de doutrina e, como E wm' grande obra ds caridade. Cnnavarro - Santarém, 20$00; Regt- dode. Tudo o que magoo ~ punge, 
Os m<~is ilustres e sinceros proles- nunca, mostrou-lhes t.::o Intima e O ptio do espírito tambt!m ~ es111o- na de Lemos - Estoril, 20$00; por sucede sempre por mal dos nosso;;· 

tantes confessam amargamente a claramente 0 seu pensamento, que la e às v e::es maior do que q do cor- lnter:nédlo de Ana Ribeiro - .Meca pecados. 
'- absoluta falta de uni~dc que, logo arrancou aquela viva. ~xclamação dos po, cu então a senlzora uão tem 46$50; Elisa Pinho - Foz do Douro' A vida é má, mos Deus é bom, 

ao na~cer, marcou o protestantismo seus amigos e servos: «eis qoe agora cre11ça... 20$00; José Sampaio - Loueada.' diz uma canção irlandesa, que on­
com ':> seu m1sl'ro f~rrcte. ,O ilustre falas claramente e não u!Xls de ne- - Ora essa? ... O que eu digo é qu~ 20$00: José F. Lima - Mascot elos, do no olmo do povo. Qualquer pc­
professor De Wette disse-o publica- nhuma parábola! Agora conhecemos nâó é preciso tanto para a geute se 20$00; Marcoltuo Jnclnto - Lisboa, Queno a judo reanima o pobre gente. 
m c·ntc: «a comunidade protestante que sabes tudo ... por isto cremos que salvar. 15$00; José Jacinto - Lisboa, 15$00: Um subsidio do C. A. P.. I. foi re:e- • 
u/jtJ pode mats mostrar a twidade ex- saíste d~ Deus,. Preveniu-os ainda - Não seria, 1zão, se nós tivesse- José J. Ptnto - POrto, 20$00; Luis bido :om grato sofreguidão. O trobo­
!llrlO• qus mostra a T greja Católtea; sôbre as tlibula.ções que sofreriam, mos nascido santos. G. Leitão - Pôrto, 20$00; Catnrlna lho, quando aparece, ,é uma bénçã'l 
ao couldno, apres!!ula o triste es- mandou-os confiar sempre e. toca.- Mas há em 11ós mllita soma de Bugalho - Elvas, 20$00; M.• M.l.rtlns de Deus. 
pecldculo de uma mi$tu1a defomze e do, é!e-certo. pela 1crnura dq,quela maldade qzuJ corrigir, muita má in- da Silva - Senhora da Hota. sosoo: Vão t::ldos a inda devotamente à 
dum mcntào de córt'.>». (No jornal hora merancólica.. aconchegou-os a clillaÇão qu.e co~Jtrariar. Justo só Conceição caupcre - Lisboa, 15$20; igreja. As crianças broncam e rezam. 
«0 l'rotcsta nteo> 1828). !\Ias não é só si, uniu-os antccipadamt::nte, C} Sa.- Deus ... Ouvi dizer muita.s vezr1s a mi- Ma11a Izaura - F:1ro, 20$00; Adelal- Há pouco encontrei, num dos ·:o­
exteriormente que ela se mostra di- gr.ou ~sse momento e essa intenção 11l1a mãe que todos nascemos como de Ooulart - América, 1 dólar; An- minhas do aldeia, um pequeno de 
vidida. São os grandes protestantes orando, solenemente c cm público, o toio. com os bicos apor.tados. Não tónlo Moniz - América. 1 dólar: M.• seis ou sete anos, fino e loiro, com 
qce o afirmam: cotz{essamo-lo s i11- pela Unidade dos seus: uPai Santo Podemos apresentar a Deus só espi- G. Medeiros - América, 1 dólar; Fr. o rot..pito remendado, mos ocusond.:J 
ceramentc: a 110ssa igre;a, assil11 co- guarda em Teu Nome aquêles que me nhos. T emos de trabalhar pela MI- Nuno de Ll!Xla -Lisboa, 50$00; Ana uma lavagem recente. Levava :onsi­
mo e.<tcriorments aparece di11idida oeste, para que SEJAM , UM assim vação com a st'a ajuda. uSem mim~ Potes GU!.o - ~vara, 20$00; Maria go o saquito dos e$molas, que pou-
em partes e partículas se11Í mJme~o. como :N6s». Mas, falando mais ela-' fvi "Ele quem o disse, 1zão podeis fa- da Purl!lcaeão - .Lisboa, 20$00. sovo .de quando em quando poro jc-
as$illl ta111bém i11teriomte1zte, uos ramente, reforça e completa: «Eu zer nadan. E ollze que Detts lA 110 ftm- gor o pião -um pião rudimento-, 
seus prillcipios re:igiosos e uas suas não rogo s1>mcute por êlcs (os Após- do das consci611cias. modelado à pressa por u-m pequen:;, 
doutritws •fzmdameutais, se mostra t~los) mas também. por aquêles q·ue - Sabe, senhora Rita, 11110 crze1 a -~a senhora 1tão sabe que lágri- _qualquer de mais idade. 
1Jturtíplice ~ e d-espedaçada. (P. l\1. hao-de crer cm 1\llm por meio da rnitzlza fil/ta para rosa de altar. Isto mas nao custam essas liberdadczi1z/zas Quando cheguei ao têrma de meu 
Kcmpff, pastor evangélico c C. (.;. sua palavra, para que sejam TODOS f falar-lhe com t6da a frmzqueza: que- às ve:us? · passeio, sentou-se perto de mim, 
Ulrich.- ·escritor - Jornal Teológico UM como Tu pai 0 és em Mim e eu ro 9ue ela se cas e e seja feliz. Se -Mas St: elqs senãp mostram que;11 muito ' risonho. Depois tirou do so­
dc Fuldn; 1SJ5l· cm Ti pnra que também éles sejam ç~aeça a andar de igreja em igreja é que as procttra? quito um pedacito de pão, que <livi-

N.'i.o se aprcscntaru aqui depolmen- UJf cm Nós a-fim -de que 0 mundo 11ao tardarão os padres a meter-lhtJ ua - Ora, lzome11s sérios se filas o diu por ambos as mãos, d1zendo: 
tos de católicos. 011 de protestantes creia que Tu me enviaste. Eu dei- cabeça que vá para {rei1q e czz antes forem.. «vou merendar come e pão». E me­
indiCcrctlles. ~ão! São palavras de -lllcs a glória que Tu 1118 deste para queria morrer. I Isto, salvo .seja, rOs muito feirada é rendou com monifest:> regalo, =~­
n!formad"os sinceros e praticantes, de qz4e SElAM UM. como Nós também -Ora! .. . A11tes criá-las para Deus r§s rejeitada.. Os rapazes gostam de mendo a lternadamente dos duas por-

Correio Pinto 

pastores, etc. . somos Um. Eu neles e Tu cm mim do que para a desgmça. divertir-se com as loucas mas uão as ções em que dividira o ,pão. · 
O conselheiro consittorial, dr. PARA QUE SEJAM CONSUMA• -Mas não se goza a gMte delas •.. q11erem P_ara 1111tlller~s . E, desculpe Encantou-me e :amoveu-me. 

Pfank. homem de boa !6 e muitc DOS NA UNIDADE». -Pois sim; mas nós 1ião somos se- qtttJ lho d1ga, as mães tontas sJo 11mi- A resignação cristã, que é também 
piedoso, iêz com amargura esta ·con- Eis o pensamento do Senhor in- nllores dos filhos. Dá-os Deus q11ando tas vezes as culpadas da infelicidade uma herança preciosa, f loresce o~-
cludente confissão, que bastava pa- sistcntemeule destacado e npontado Ele quertJ e vem-os bttscar quando das filhas. sim · nas ::rionços. 
ra mostrar a falsidade do protestan- com absoluta e grandiosa clareza ! lhe apraz. Vá lá a gente revoltar-se!... - Eu é q11e ·1lâo quero responsabi- Os adultos confiam na bondade de . i 
tismo a todos os protestantes. «lztio Os que pregam, ensinam, e guar- Se às ve::es Ole escolhe um em es- lidades. Que vá, que vá!... Deus, que é o melhor dos pois, e 
temos Igre

1
a, mas igreiasn. (Estado dam a sua doutrina; e os que a re- pecial para si devemos ficar tôdas ba- - Ora pois! ... Agora estou a acTtar- confiam também no bondade doque-

prescntc do Protestantismo e do C."l- ccbem e a praticam, fomlarão um badi7tlzas com a predilecção e a con- -lhe raz ão. les que, por amor de Deus, ajudam 
tolicismo; ediç. 1~h6). E éle excla- 50 CORPO, serão apenas UM. tão fiança. o viver os pobres. 
ma a~sim por saber bem que há unidos e identificados, !und·1'"' -s e - Credo!- Credo!- uem pensar · ~ = · lõste número foi visado pelól Censura 
UMA SO Igre1a func.lada por J esus con"sumados cm tão absoluta UNI- msso. 
Cris to, sObre e sob Pedro: ntu ~s DADE, que essa união se assemelhará. -Depois, veja, i! wna as11eira jul- . pedro e sObre esta. pedra edificarei a i prodigiosa e integral união do Pai gar qu.e O serem piedosas ~ boas 4 
MINHA IGR EJA (o não as 111i11Tzas ) com o Filho! meio caminho para o convento. Para 
e as portas do inferno ·não pravale- E, Unidade de doutrina, de espí- lá só vio as que Deus chama. O ma- TIRAGEM DA COXO DEVIDO A 

DORES NAS PERNAS · cerão contra ela». rito, ~ acção, de culto, de discipli- t rimónio também é uma vida santa é 
Século a SL~ulo, encontramos a na, só a possui. no mundo inteiro, um sacrame11to illstituido por No;so 

mesma amarga confissão feita pelos plenamente, visivelmente, incgà.vel- Senl1or, o . Gra11dc Sacrame11to como 
adeptos mais reprcscnt:ltivos da Re- mente, a Igreja Católica. llte cltama o Espírito Sauto 'é uma 
forma. F:. célebre a significativa afir- O Protestantismo, ante a sua divi- vida sa11ta Para a qual as ,;ossas fi­
mação duma. respeitável autoriuade na e magnifica. União - pela qual 0 llztM se têm dtJ prcpa,ar de ttlma 
sôbre a divisão e contradição do l\!estre orou! - é apenas a <<triste 8 corpo como quem vai comungar. 
protestantismo: «as doutri11as que mistura deforme e o montão de cô- Per{eitame11te. E olhe que não i! na 
estão se1ldo gcralmentll professadas rcs" de que fala o protestante De vida airada, em divertime1ltos e dan­
fJor todos (os protestantes) podem \Vette, ao confessar a fragmcnta9i[o e ças que elas aprendem a ser boas es­
tJscrever-se sóbre a u11ha d1~m dedo»! a contradição das igrejas reformadas, pósas e boas mães. 
(Liv. Simbol. Qllvino e Lutero. e a admirável e única Unidade do - Pois sim, mas bem sabe que são 
Ediç. I8Jo). Catolicismo, çspalhado por tôdas as raparigas e precisam de divertir-se.- A 

Também vemos, pelo rodar dos raças, _naçõe._ • língua~. mentalidades, ge1zte já as 1liio podtJ prender à per-
t d na da mesa COliJO qua11do eram pe-
empos, os esforços, sempre inúteis, as ma1s tversas. quellas. 
~e várias. seita~ e alguns pastores Maria das Flores 
JSOlados, tem íctto para se unirem 
reconbecendo e proclamando a. ne-

cessidade da união. -

Qual a razão de tão tristes clamo­
res e de tais esforços? 1 Não .! por sa­
berem, sem a menor dúvida, que, 
na verdade, há uma Igreja Cristã -
mas só UMA! - depositária exclusi­
va da doutrina e dos méritos do seu 
fundador e do encargo de os trans­
mitir a tóda a Humanidade? 1 

Não 6 por saberem o que çstá es­
crito na Bíblia: (que éles trazem dia 
e noite na mão) afirmado por S. 
Paulq, o Vaso de Eleição, como lhe 

' 

chamou J esu.s, e pe.la Igr~j~ Ca. tóli.·­
ca há 20 séculos: ccNão há senão UM 
Só DEUS, Ui!IA 56 FE e UM so·l 
BAPTISMo,, U . ~ - - ~ -

~ i._ m..--:Z::-

v1da, porque tem vivas 
energias concentradas. 
Tomar "põrto" é ganhar 
forças para as lutu 
ela existência. 

-põrto" i de~ciosa c enér· 
tica bebida que. nio sendo 
tomada em excesso. desper· 
ta a memôria, aviva a U,. 
tclia'nQa. distrai o opjritC) 

Cova da Iria - Fátima 

Os vales de correio enviados 
para o Santuário devem ser di­
rigidos e pagáveis na estação 
telégrafo-postal da Cova da 
lria-Fát imc:!. 

Bolachas para diabéticos 
DIGESTIVA 

6ptlmo, tombém, poro doentes convo­
lescentos o pessoas fracos. 

t um produto do Fóbrica Confiança. 
1- VENDA -lM T6DA A PARTE 

QUILO ESC:. 24$00 

=-- c i == 

I 

«VOZ DA FÁ TI MA» 
no mês de abri I 

Algorve ............ . . . 
Angro .......... , •• , . ." .. , 
AYeiro , ..... ~... •.• •.• ~·~ .!•'!. 

Beja .... 1,. 1 •• • • ••••••• • •!. 
Broga ................ .. 
Brogonço ... ... .. • .., . · ,.~ 
Coimbra ...... .. , .. , ... .. < 
fvoro ..••.••• , . .., ... 1 ,, • •• 

Funchol ...... , .,. . 
Guordo . ..,. ........ , 
Lamego . ._. , .. .., ... 
Leirio .••• ,., ·.u ..... ..,. 
Lisboo ....... .. 
Portalegre .. , . .. . ... ,_., ....,. 
Pôrto ...... 
Vila Reol 
Viseu ' "' ..,_. .._. ._.. ..,_,_ :.!L 

Estranjeiro . . . ... . .. .., 
Diyersos .... L!!. ~ t •.!. 

5.561 
20.259 

6.310 
3.699 

86.801 
14.656 
14.464 

5.269 
18.894 
22.638 
12.820 
15.709 
11.777 
10.966 
56.632 
29.175 
10.217 

345.847 
3.728 

13.813 

363.388 

Velas de cêra 
Co m pavio quimicamente prepa­
rado, poro cortsumo económico 
Compo Mórtires do Pó trio, 108 

PôR TO 
MlGUEL DE OLIYELRA, SUCR. 

Um professor de ginástica 
quási paralítico · 

Se o reumatismo inutilizou os seus 
braços e' pernas, tornando-lhe a vida. 
uma verdadeira m1séria, leia a bis­
t óna dêste homem e veja como .. 
também se pode pôr bom, 

Era professor d!! natação e de gi- , 
mística mas, nos começos de 1939,; 
teve dores agudªs e violentas nas: 1 

pernas. P ela mauhã, d urante 3 a 
4 horas, era-lhe impossível dar um· 
passo. Massagens, p ílulas, poma­

das, não lhe davam o menor resul­
tado e já tinha gasto rios de din hei­
ro. Houve alguém que lhe aconse­
lhou a experimentar Kruschen. De­
sesperado, comprou um frasco e, de­
pois d~ ter tomado menos de três 
quartas partes, melhorou e-xtraordi· 
nà.damcnte, sentindo-se já como a.n­
tes de ter adoecido. 

I<ruschen ·restituí-lhe a vida 
As dores reumat icas são d evidas 

à acumulação do ácido úrico. EH­
mine êste ácido e deixará de sofrer. 
13: êste - resultado o que consegue, 
quem usa os Sais l{ruschcn q ue aca­
bam com as terriveis dores reumáti· 
cas, limpando o sangue do terrível 
ácido úrico. l{ruschen vende-se cm 
~ôdas as farmácins. 

' 



J. r A; 1\.1~ 

de ·Nossa Se11h·ora da -Fátima . 

NO CONTINENtE 

T uberculose pulmonar 

Estac!o actual: Encontm-se clln!ca.­
mento cw·ada, controf~da a curl\, 
pela radlogra.!la.. 

quero manifestar aqui o meu grande a rcst~bclcc!da da sua gr~ve l'D!cr­
"gradec!.UJcnto a Nossa Scnllor.l da miclacle q ue a. 1a. vitimando com 
Fát11Il4 que r.sa!m se d!guou atender gr:~mle ·migoa ])ara tôda a I:nnU:a. 

levemente pcr!umdo; mna o senhor 
tenha a certeza que t!mpano roto 
sesuuuo um especialista !rancês. nli.o 
e SUI'dCZ.D, 

o. Cacl lda Au,;usra • • Diaa - Ma· 
çodo de csvaleiros - Pela prceento 
venho, como prOllletl, a v. Ex.• Rev.m• 

Amadeu Plru Pctto 

CRAÇAS DIVERSAS 

os meus ro~a..•. 

úlcera no estômago 
como a mala humilde das se1-vas, en- Uma cura na f j t ima 
vlar a v. sx.• Rev.m•, o relat<l sob 34 Em carta de 21 de Novembro elo 
fases da minha doença e cura. En- . Etelvina da Silva Ramos, natural 1935, o sr. António Maria Peroira da 
contl'ando-me na cidade dG POrto, on- de Alcanena e residente em Lisboa, Silva - Vá lega- o var, dt<: o scguln.-
11e costumava. paear t()dOS os <~nos em estava paralítica havia o1to anos. te: - cHá quMI 3 anos que eu so­
cc.sa da Ex.m• M6dl.ca o. Mll.ria Pais Mostrando um ~rrande deseJo de u· fria borrhelmente de uma úlcera no 
Moreira uma tCDlJ)Oroda a tomar ba- ~ Fâtl.ma !ol-lhe proporcionada a estômaao, diagnosticada por vãrlos 
nhos, a! fui acometida duma vlolen- Ida de automóvel. Fol estendida e médicos desta região, do Pót·to e de 
ta e gt'ave doença q ue me prostrou paS50u muito Incomodada durante n Coimbra, e dada como certa pela 
por largo tempo alarmando pro!un- vla~m. Na ocasião da bênçã() do radiogl'atla. A-pesat~<ie ter observado 
<lamento a minha farnilta.. Princi• Santfsslmo Sacramento sentiu uma fielmente virias dietas ortleuadr.s 
plou a mesma por uma violenta h!· forte lmpressio o pediu a Nosso se- pelos diversos cl!utcos que consultei, 
1:1optllle se1JU1da do multa tosse, suo- nhor Que !lzcsse o que fô&e melhor o meu estado era cada vez mais 
res, pontada. do lado esquerdo, e para a sua alma.. Sentiu então que Já alarmante, Inspirando de dia para. 
QUásl sempt·e teruperatu111o e algu- podil\ mexer 118 pernas, ajoelhou am- dia sérios cuidados. Pu! obl1gndo a 
mas vezes esveetoração 11auaUinolcn- p:u·acta a. duas pessoos; o Sr. Cardla.l submeter-me a. uma Intervenção ci­
ta. Como v. Ex.• Rcv.m• podo cnl.c~ Patriarca voltou a. dar-lhe novamen- rúrglca em AgÕ6to de 1933. Passados 
lar, figuet num estado desolador te a bênçiio. cêrca do 16 dias depois da minha 
quást sem espernnça de me salvar. Foi logo dl\11 levada. pa..."a o auto- salda do hospital onde esttve inter­
Rccot·rt á sctêncla. h .Ulllana, sendo n::óvcl e poude fnzet· o trajecto P&- nado, comece! a piorar agravand.:>-se 
aconselhada pela distinta médloo ra Lisboa sentada; mas tol nova- multo o meu estado. o meu estômn­
Ex.m• sr.• D. Maria Pnts Moreira a fa- mente p:~.ra a c:una. PoUCO& dias de- go nada consentia. O meu corpo tt­
:zer uma anàUse ao escarro, que ela pois começou a andar de JoeUÍos, a nba já aparencla de cadáver. No 
se encarregou do mandar fa:zer; e 13 de junho andou ampnrada e as- meto de tais amargu1·as. tendo perdi­
como acusou bacUos, !W lo~ro acom- S1m foi sentindo melhoras todos os do a esperança nos remédios da. ter­
panllada pela mesma. senhora ao cou- dias 13, até que cm outubro come- ra, pedimos ao Céu, por intermédio 
Stlltórlo do sr. dr. Roberto Ca.rvalllo cou · a salr; a 13 de fevérelro to! a. de Nossa Senhora de. Fê.t!me., o re­
ondo fui radiografada, acusando ~ Flltlma Já bem, agradecer a No.96a médio Que tão ardentemente deseJã­
mosma algumas cavcmn.s no pulmão Sc.nh~a. a. !JUra. van1os. Efectivamente. ao cabo de 
esque1·do, e tendo consultado mais Procurou-se agora no arquivo a dois meses, eu podia comer de tudo 
otauns cspeclallstu todos me deram ll1st6r1a da sua doença, - Em 1930 sem que o meu estômago so recusas­
como l1Temed1à~"Cim1lnto perdida; entrou no hospital de s. J osé, ainda se a receber Qualquer espécie de ali­
Com ne esperanças J)erdldn& na nuo pa.ralitlca paTa tratamento do mento. 
sc!êncla dos homens, recorri com tO- rins. A rad!ogmrta. já nada acusa. em 
da. a D1lnha alma à VIrgem N.• s.• de. Lê-se no seu boletim: desab(lUO da minha cura. Eu e mi-
Fátllllll, entreguei-me tôda a cia. cte- Doença principal - Paraplegia. n- nha. !amilla, profundamente agrad~ 
ll()sltel neta o meu coração e contia- nha mais - dlurerla- bcmaturla. _ cldos a Nossa senhora da Fátima., 
da. na minha Mdc do Céu, ! ui para. dores nos rins. - Sofreu dllllla in!ec- aqul deixamos a mnt)tfestação pú­
Macedo de Cavaleiros, cn~reeando-me cão l.utC6t1oal e comecou a te1• dUI- bllca. da nossa nlcgl'la e grnt!uão•. 
ao m eu módico. -esststen"&e. &~l.bor dr. culdade de uriuar. - Grande ditlcul- • • • 
Amadeu Pires Peito. Nn primeira dade do andar. - c etalgla. _ 0 co- o . Maria de Lourdes Faria - s .. 
observação feit a por êste l>enllor ob- ração - SOpro sistólico _ foco me- tlibal, diz o seau!nto: - cTcnuo tido 
ttve um ralo -de oeperança que me tl-vl. - Hipertrofia. • uma. Infecção num braço, 1tlfecç!lo 
dizia, que me havia. de st~lvar. Pois Assim esteve no hospital 2 anos bem renitente a-pesar-de todos os 
êste dlst!ntlsslmo médico empregou pcorando cetnpre, até quo ncou com: cuidados do médico que ruo tratava. 
todos os esforços para me salvar. plotamento paralítica; as pernas hlr- e oonden~do. por último a uma opa­
Desde então N.• s.• da Fê.t!ma. ouvtu tas. Saiu então a 5 de outubro 1932 raçfio. recorri com tOda a fó a NOSila 
as mlnhC18 !lúpl!cae. Comceel a me- - SCill esperança de cura _ e sem Senhora da Fát ima começando uma 
lh01·ar sensivelmente, até que, pass:~.- !3zer tratamento, até QUO Nosea Se- novena cm sul\ honra. O facto de ao 
dos 18 meses encontt'llva-me comple- nhot't\ lhe fêz cata gt·ande ~rraça tlermlno.r a novena me encontrar to­
tnmente curada e 0 meu Ex.rn• me- de Que ela se n 1io julgava mcrecedo- talmente curada, contra tOdas as es-
d!co assistente mo deu também co- ra. pectatlvas. deixou-me tão marav1llla-
mo curada; e para meltror conllrm;:.- Tube rculose de. que, como prova do meu reco-
coo dlrlet-me novamente no Põrto nhcclmento desejo lazer esta decio-
onde consultei a d1stlntn. m~d!ca · J oaqu im dt &ousa Brandão _ Arou· ração para maior honra e alórla de 
Ex.m• sr.• D. 1\~arla Pais Moreira, que ca, diz ter tido uma sua filha com- Nossa Senhora da. Fát!mu. 
me deu também como curada.. De- plet.amento de.son~ranada pelos mé- • • • 
pois consultei o Ex.m• se. di'. Cartea- dlcos 1101• e.>tar tuberculosa. em ex- o. Maria Ca:>imlra de Ca•·va lho 
do Mena. e, a conselho seu , fui ra- trêmo srau esperando-se a cada pas- Hospita l de Fâo, em carta do 27 de 
dtografada novamente. o t>lt'(lme cia 80 a sua morte. Novembro de 1935, diz o seguinte: 
radiografia feito poJo Ex.m• 81 •• dr. Se- Neste estado alndn resolveu con- - «Multo grato. e l'econbeclda, d~ 
na Cabral acusou então completa.- fiar o caso da sua cura.. bmnana- scJo que na secção t:Graç:u do NOSSil 
mcnto cicatrizadas as ca.vemas. e, mente desesperada, a Pl'Otec~ de senhora da Fê.ttma» seJa publicada 
d086a maneira contirmarnm a oJ'.I· Nossa Senho111o da Fflt!ma 11 queQ.l urna graça que de Nossa Senhora 
nJíl.o do meu Ex.m• Jnédico de Mace- fêz scu3 pedidos e suas promellSQs. obtive. 
do, que me encontrava radicalmente .Passados npenca 15 dias a docnw No mês de outubro do 1936 tendo 
curada. Resolvi Ir l>C~soalmcnte com começou a sentll·-so melhor, e passa- uma pessoa mu!t.:> querlcla grave­
minha. miic no d!.l . 13 de setembro dos três meses Já !ol capaz de Ir a u:cnte enlêrma, levando tOdas 111> 

último ngr3dccer a N.• s.• da. Fê.ttma Fãtlma fazendo a J.>ê 0 percurso eu- pessoas Que a vlsttav~m <\ pcrsuast..o 
t 1io grande graça do Que tul alvo. e tre Batalha e FAtima, de Que não dw·at·la la multo tempo, 
de que não sou merecedora. Como .No &ultuó.rio sentiu-se multo bem nesta grande atl!çâo, cheia de con-
1ndl"'na ncc~do•·~ a•·· 1 ' f!ançn recorri a Noss:~. Senha~ da .. .. " .~. que sou cão me u., vo t:mdo com óptlmas dlsposl- •A 

cansare! de agradece1• a N.• s.• em- cOes e Julgando-se Já. completamen- 'l'átlma. PrlucipJcl uma uoveno. e 

• 
Joaquim !luarte, residente J!a casa 

Bran~a dos Olivais de Coombra, so­
írez::do de uma aocnc•l ncn·ol!a du­
r:.nte ru.-15 de dois anos, pediu de­
votamtntc :1 Nossa Senhora. da "'Fá­
tima. a cura. do seu sofrimento. 

Encontran do-se presentemente re~­

tnbclcc!do dêsso mal ' 'cm ag~ac~cc~ 
a Nt>ssa Senhora a srant!c graça q .1e 
lhe concedeu. 

NO BRASIL 

Recifl, !!1 de Março de 19:..0 

Pallre Lur.iano Sérgio Lopes Ribei­
ro, S. J - Em Dezembro último, 
Deus Nosso ~nhor pcml!tlu-me ~o­

!rcr, por seu amor, umas fortes do­
res de ouvido. 

Trntcl-me com um CSl"lCClal!sta <.lu­
rante \lm .mh opronmadamentc. 

Nilo sentia melhoras nott\vcis e o 
tratamento era. doloroslsslmo. Che­

aue! a cstllr mouco de todo. Em J:l­
ne!.ro, tendo de viajar para o Ceará e 
encontrandO-me ainda em tratamen­
to e com dores, fui entender-me com 
o médico a éste respeito. 

A última palavra do especlaltsta 
foi: «Padre, o senhor tem o tímpano 

• AS MÃIS 

Silo assim os homens .. 
A3 dol'es contlnuavam e eu vt a 

impotência humana na minba cura. 
Rcconl, pois, confiadamente ~ po­

deroslsslma cn!ermelra ceJ, ~tlal, Noa­
sa Sellllora do Rosário da Fátima. 

A Rcv.<1• Madre S\li:Cl'I•Jl'a do eo. 
lég!o de Nossa Senhora de Pompeia. 
Juntnmente com tlmae lnocentM 
criancinhas do Colégio. mf!' ajuda~ 
a !nzcr a Novena a ~os~a Senhora da 
Fiitlma. 

A 4 de J aneiro começamos a Nov .. 
na e logo no dia 7 jll n'i.., senti do­
res. E.'itava cumdo! At~ a ressonll:J,. 
ela do t!c-tac do me•.t !elog!o de bol­
so eu percebia. 

Que a publlc.1ç~o d~~ta araça sirva 
de Incentivo 1\s nlm:IB lndUerontea 
que Julaam só pelo que vêem 3 mo­
!nm do sobrenatural. 

Como testemunb:> da minha eu.. 
fermldndo pedi ao E:ot."'' Sr. dr. 1146-
d!c!s uma declarac;iio que .PQSSO • 

traUSCl'CVCl': 
«Atesto que o Sr . Padre Luciano 

Sérgio Lo'J)cs Ribeiro. S J ., esteoe 
ao" meus c11idaclos co,n uma ot1t6 
média aou.da supurada•. 
RecUe, 13-3-1939 

Dr. J . de Andrade JUdfct. 

A tenta~ão ·da Capital 
DomlllG'O do Ramos partta para !&- transpnrccta nos seus bela. e rasga­

rins. A alegria do rever a tamilla dl- dos olhos castanhos que brilhavam • 
n-.inula o tédio da vlaacnl . E para se animavam de cur!osldado • vlat& 
matar o tempo e me defender <!a so- de tudo o que a rodeava 0 com • 
nolêncla Que o C01utanto trep!oar do perspectlva d:~s mara\'Uhaa da clda· 
combó!o favol'cce. ora P.rocuro ver o de que alguém r~pit!amente lbe enu• 
que vai pelo mundo atra\'ée das co- meravo.. 
tunas dum j.:>rnal, ora me destraiG E prelrUilt:!.va. a mim mesma o que 
a observar os meus comp.anbelros do ser!e. feito, daq ui a alguns anos. da 
viagem e a tentar ta.:ze~ unt rápido candura que se adlvtnhav:~. no olbal.' 
estudo pstcolóetco através c!:IB suu t:ltellgente e vivo dn criança, da c« 
palavras, da su.~ fisionomia e dne sAdiA o rosada do seu rostozlnho an­
sua& at!tud.fe. gel!cal, da pureza daqt.ela nlma n1o 

Umn breve Plll'l\iCID numa. estsçáo manchc.da alnda.. do ri.'lO crtstallno e 
tnstgnl!lcante da Beira Baixa. Três musical que fr:mc.uuente voltava 
pnssngelros entram proctpltcdamen- quando lhe diziam que ela. era como 
te, pois a dcmorn e pouca., e pro- a cM81·!a Papoila» e que só lhe tal­
curam Jnstalar-u. NJvo material pa- tnva ume. cesta. enfiada no braoo 
ra o meu cs~udo. Uma go.rotlta que com uma galinha. dentro. 
aparenta os seus 111 anos, acampa- Eutrc~nnto os l>~ie!r~ vAo 
nhada. duma véllla o dum campo- saindo nas succs~h·as estações. FlcA.­
nts, que eu Jul~ruel o. principio fôs- mos quãs1 sós. Aproximo-me dela a 
sem a avó e o pai dela. En~mnara-mo taço.lbo um lnquérito mnls Intimo 
porém... O homem depois de ter ata- e minucioso a re .. pcito da tamilla e 
bn.lhoadameuto instalado a bagagem da casa para onde vai servir. As res­
da pequena d isse-lhe um sêco cadcus postas níl.o Silo multo de molde a ~e­
e lx>a. viagem• c saiu sem a ter bel- rcnar na mlnhna apreensões. 
Jado. Nublaram-... o de lilgr~as 05 cJ4 fizeste a primeira Comunhllo?t 
olllos da pequcnlta que noda rcs- pregunto ainda. 
pondeu. A vélhotn sfliu na. estnçJ.o - Jti s!m, senhora. 
seguinte A pequena então Interroga- - E üte ano, 14 te desobrigaste?. 
da por uma senhora que la perto de- - A!nda n4o. L4 ' tm Lbboa ... 
la conta. o. S\la breve bl~tór!a. - - /:Jc te dciJ:arem.. . EecutG. SI .. q uanto existir na terra. te curada. prem eU comungar todos os dlns du-

Junto o atestado pnss'ldo pelo oró- B rante ela. o ainda mandar celcbror 
J)r!o médico que me tr:~ton. Ex.lll' ronquite uma mlo;sa cm :u:çilo de araças, e:~so 
sr. doutor Amadeu Pires Peito. obtivesse o que pedia. 

nesttmo do estado, emquanto doen; 
te, r!.e D. Cacilda Sti Dias, de Ma­
cedo de Cavaleiros: 

Alberto Hjl nes Correia - Covilhã, Agora que a docntlnlla melhorou e 
pede instantemente a segulute pu- Já continua como dantes nos seu'J 
bllcação: - «Tendo minha !!lha .M~ trabalhos domésticos, venho com to­
ria Amélia. de 10 anos ap.:mns, adoc- do o JúbUo cumprir a minha pro­
cldo com sintomas bem definidos do messa. 

Tem. 10 nnoa. Tom pol e mãe vtvos ouena: em Usboa h ll m11tt4 cottG 
e um lrmiioztto. SO:o pobres, mas n:.O l {nda, mas também 1ul JX)T l4 muffp 
miseráveis. Ela nunca safra dG seu mal; é preciso JJOis ji()(IUfe~te. 
lugareJo nem nunca. tinha visto o Tu sabes rt!;;ar. Promete-me, ao mo­
combólo e agora ta para Lisboa sc1·- nos, que nunca te esauecertis ela 4'­
vlr como cr.IO.da. para e:~sa de ;ente :er de manhlf e A noite 3 A11t!. J!(J. 
conhecida que a esperam na estac::o ritu a Nossa Senhora para qU& ts 
do Roclo onde deve chegar po1· volta. guarda sempre de todos os perigo-. 

Apr~<.nt:wn como s lntomM sub­
j cctlyos. astenia, :morcxta, t.:>.;se. 1\.s 
veLes bn!.tnnte violenta com cxpccto­
r ac:to snngü!nolen ta, chegando a ter 
algwnas hcmoptlses. suor~;S noctllr­
nos, tcmpcratur~ que mult:1.3 vezes 
crn <!e ~e· e 313.õ' emm:~greclmento e 
dCJrcs nas costas. 

A ausc\!Hacii.o notava·se nos vé. tl­
ce~. c prlnclp3lmentc no esquerJo 
lnspimcão soprada o explr:~çl\o pro~ 
lonacda, sinal de Bllcellt e nan bas~s. 
Prluclpalnvmte do pulmão osquêrdo, 
n resplracáo dimlaulda e rude, sono­
ridade õlmln\lld<l. 

I A l'r.diografi,, 1:\\0St.r.\-.a uma lntll­
tmç;;o bacllRr nos dois pulmões, Prln­
clpnlment•' do esqut>rdo, exlsthmo 

1 
!lcs!e e no Yérth:e uma pequena ca­
vêma. 

bronquite abdonl!na.l, revelada, não Aproveito o. ocaslt\o para dizer que 
M> pelo. au~cuitação quo pntcnteava m\l!tas outras graças temporais te­
larga dlflU1\o de arccçd.o brouqulal nllo obtido por Intermédio de No51la 
como PPln revclnci'io bem tr! .. ante de Senhora. Bcmdita seJa. a Mão sentis­
um estado herplltlco manUestado na slma. que sempre me tem valido 11M 
com!ssul':l dos lábios. narinas ~ !11ces. mlnllas ntuçõeu. 
sintomas bem f rlsnntc<s de qualquer • • • 
perturbação mtest!nal de C.:ll'ta S!'a- o . Laurinda da Silva Marques -
v!dade, o <1•.1e bastante n1e nla rmava Custóias - Matotinhos, vem agrade­
ror Ee estar~m clanclo nesta. região cer a Nossa Senhora a'a Ft\t!mn. a 
vãrlos cnso.s de ln!cc~ões Intestinais (;ura de sua !llblnha Mo.rln José que 
<lo: c~··~rtt:~ epidémico, cheio de re- esteve gravemente doente e quâs! 
ce!os, hlvoquol Nossa Senhora em dcsonganacla pt>los médicos. 
!avor da. minha doentinha. q ue, gra- A mãe dlz ter prometido rezar tô­
ças a Deus. começou a melhor:~r rt.- das as noites. à mcll.\ noite, o seu 
pidQmente :!esde que em seu favor tõrço a Nossa $tnh.Ol'll. da. Flltlm'l at~ 
solicitei a mUagrosn lntel'\"enç:io de quê a. filha obtivesse a saúde. A dê­
Nossa Senhora da Fátima. HoJe. go- cima sétlmn noite a l)c(luen.o. come­
z.'\ Já de boa saúde, o.l!mcntando-se cou a sentir-se bem e. pouco depois, 
com rciular apetite. Por tal motivo dizem, es tnva c:omploi.Qmcnte cw·nda 

da meta noite. Nem sequ~r vai reco- Aproxima-se o !1m da mlnht\ vta.-
r.ltndnda no revisor. gem e tenJ10 pou de a. deixar. Q,uiel 

Invade-me um Imenso dó pela po- Instintivamente beijo a !ronte pura 
bre criança.. que tem todavia um ar da peQuenlta pedindo lntlmnmente ~ 
desenvolto e pouco 1ntlm1dado para Vll"Bem que a protege~se e ampar:L!I!O 
118 circunstâncias, tt uma multidúo sempre. 
de tristes cons!dcraçõelJ me assalta. ... ... ... .. . ... ... ... ... . .. ... ... ... 

ChocQva-me e. frieza e lndUe1·cnça 
dos pais que não fizeram o sacr!!i· 
elo de acomp:tllllar a f1lba ao menos 
até à estaç~. embora d18tante, do 
seu lugarejo. Imprcs.úonavn-me a sua 
avidez e ambição que pela miragem 
ele al~rum dinheiro que a pequenlta 
poasa ganhar o doe modos e trajes 
citadinos, que oem <lú\lda va1 ad­
quirir, vllo Jan.;ar a fllha no am­
biente J)érlgoso da capital onde tal· 
vez a pcrdlção a espreite. Fazia-m& 
tr!a~a to alegria dG pequenlta que 

Mães que viveis no ambiente re­
mnnsoso e calmo das vostt:.'i aldelr~&. 
dcixal que as vo>Sns !Ilhas se criem 
e vivam Junto de vós, 3mpo.radáll 
~los vossos oorluhos e vl~rtle.ttcfn 
maternais e n O.o permitais que, le­
vad:u, pelo deseJo de se assenhora.­
rem, pela ambt~::io e pelt> IUio. eiaa 
vão ao acaso o t.em amparo lançar­
-se nG melo de~conhecldo o perfp 
so uM cidades pop\!IOBM Gnde tan.. 
tas vc:zes perdem a sua dl!lnldatl&. 
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VOZ. DA fA rIMA 

da 
CRóNICA FINANCEIRA 

O problema educação 

,.., 
conversao 

·de João 
A 

Fràncisco 
Um esforçado jornalista português Sem êstc impulso que os nossos 

Manhã. de primavera; ma· na com o rosto e as mãos gol- cujo vigor não esmorece com o ovon- Venerondos Prelados derem à Acção 
nhã. de domingo- radiosa, fes- P.eadas, tOda manchada de san- çor do idade, há muitos dezenas de Católico, seria impossível levar o co­
Ura~ atavies nas almas e nos gue e de vinho. anos que vem dizendo que todos os bo o educação moral e cívico do pc­
corpos. :1!': 0 dia do Senhor. Te· Como louco, João Francisco sai problemas nacionais dependem dum vo português. Quando se deu o mu-

que por isso mesmo levo o primo- danço de regime, o acção do clero 
lintam sinos. A aldeia parece pela porta fora. zio. l:sse problema que condiciono no educação do povo estava quási 
ma.!.; branca, mrus conchegada; • • ~ todos os outros, é o educoção. À me- limitado à catequese infantil, que o 
os campos mais verdes e mais -Nilo beba mais, compadre... dido que vemos caminhando em anos, mesmo é dizer, o muito pouco. Fo-
florldos. olhe que Zhe faz mal/ nos imos convencendo de que no ram estes os frutos ressequidos e 

1nh 
verdade assim é. A primeiro coisa amargos do regolismo de que o pró-

lia casita de João Francisco só O ganho do v 0 era, com 0 que há a fazer em Portugal, é edu- prio realeza morreu, deixando a no-
os quatro filhos mais novos sa- magro salário do marido, o pão cor os portugueses. ção mergulhado em tremendo anor-
borelam a salda para a Missa, dos sete fllhos, mas que impor- Diz o grande filósofo Bergson que quio ideológica. 
lavados e penteatios, esticados tava? o que a boa sr."' Marta «pOr um problema, é resolvê-lo», A educação literária também se 

t h mos nem sempre assim é. Pôr um tem intensificado ultimamente. A nos seus tatito"' remendados mas da cvenda da Fon e, pun a nes- 1 1 ~ problema filosófico e reso vê- o nq criação dos postos escolares que foi 
linlPinhos. Para Marianita, a te momento à. frente de tudo campo do teoria, é talvez o mesmo umo grande armo contra o onolfo­
mals velha, que ama multo a era a lembrança de outra mãe, coisa; mos pôr um problema e re- betismo escandaloso em que o nosso 
Nosso Senhor e que, de semana, quâsi tão rodeada de filhinhos solvê-lo no campo do prático, são povo estava mergulhado, multo con-

colsos muito diferentes. trbu'u 1'6 poro ·sso manhãzinha cedo, se escapa como ela, e que nem sequer po- 1 1 1 · A Igreja está resolvendo com sur- ~ preciso que todos saibam ler, 
tantas vezes para a Igreja a re- dia contar com 0 salã.rlo do ma- preendente energia e êxito, o pro- mos isso não bosto. t: preciso que to­
ceb!-lo na Sagrada Comunhão, rido do qual uma larga parte blemo do educação religioso em Por- dos leiam. O português lê muito 
o domingo e o dia santo de Jicava sempre pelas tabernas. tugol, a-pesar-do escassez de meios pouco ou qu6si nodo. As nossas bi­
gttal'da, é sempre, assim como - Também esta... resmungou em que a deixaram os duas expolio- bliotecos públicos estão sempre às 

h p t {l q e ções que os Governos lhe fizeram em moscas, ninguém os procuro, o não 
para a pobre mãe, um dia de ln- 0 ornem. 0 s se n ° u re que menos de um século. Com recursos ser uma reduzidísslmo pléiode de 
quietações e de tristeza. João eu beba mais O pior é para voce- materiais pequeníssimos, com pou- eruditos que lá vão consultor os obras 
Francisco, que cada vez se en- mec~. Para mim tanto monta quissimo clero, o Igreja est6 fozen- raros. O grande público não lê se­
trep mais à. bebida, não cum- beb~-lo aqui como noutra ban- do em Portugal uma obro assombro- não um ou outro jornal quando 

•. P
re o preceito dominical - e da ... ~ o que falta por at.. so de educação, não só religioso, mos multo. Dentro de pouco nem o jor-

intelectual e única, verdadeiramente 1 t 6 · á t' · 1 te 
menos ainda os restantes pre- - Ntlo se agaste, compadre... modelar e digno dos maiores encó- le~on~~. : ouvrr os no ICios pe o -
celtos da Igreja - e se olha por Ora oica cd/ Manel, disse para mias, e sobretudo digno de ser imi- Esta ontipotio do português pelo 
vezes com lndllerença a ida dos o filho mais velho, avia-me ali todo pelo burocracia do ensino ofi- letra redondo é o verdodelr~ couso 
pequenos 6. Missa e à cateque- aquelas cachopas/ clol. A Igreja rompeu o marcha, foi da ignorância pasmoso em que vive· 

o primeiro o avonror e assim devia mos O portugu·s no- o tem curios'1 se, outro tanto não sucede em E a sr."' Marta, cruzando os " · e • ser porque, se a educação tem em dode intelectual, e por isso não lê, 
relação .à mulher e a Marlanita braços sob o avental, velo reso- Portugal o primazia entre todos os e como não lê, é ignorante. A moei­
que, no .11eu dizer, aos doze anos, lutamente pOr-se na frente de problemas que neste momento se dode dos países cultos também já 
Já deye também ter mais obri- João Francisco que despejara já põem, por ser o fundamento de to- lê menos do que lia cindo h6 pou-

,.-.. d ,.li. u t 1 t dos êles, a Religião é por suo vez o cos anos. O cinema, o desporto, o 
ga~ que evo,...,es. q a ro copos pe a çargan a ca- fundamento de tôda o educação. telefonia, a 8nsio de movimento des-

1. No entanto e como não há se- da vez mats Sêca e reclamava o --------------- pertado pelo viação acelerada, des-
1 n~ cma Missa na aldeia, ora quinto. iradas da comadre que lhe vl- viorom a atenção do mocidade poro 

t uma OM outra lá têm consegui- - E que tem c4 com a minha bravam ainda nos ouvidos: cuma longe dos. livros. E preciso contrariar 
do, à custa de mais ou menos vida? Interrogou de má. sombra. alma que se mete no inferno,... esse tendência perigosa, espalhando 

FALA UM MÉDICO 
XXXVI 

A .TOSSE 
No tempo do frio e do chuvp, 

quando se junto muita gente, "o 
ig reja, no aula, na solo de espectá­
culos, quando umo pessoa começo a 
tossir, logo outros o imitam, daqui ; e 
dali, num côro desafinado e ontip~­
tico. Sãa freqüentes, no inverno, ~s 
chamados constipações, que não SQo 
mais que leves estados inflomotórips 
do aparelho respiratório (nariz, lcl­
ringe, traqueia e brônquios). 

Quando estão irritados êsses cQ­
nois, reagem por meio de acessos de 
tosse, que não são mols que movi­
mentos desordenados de expiração. • 

A tosse pode ser útil, quond() e>S­
pele mucosidades que se formem 9" 
longo do árvore reSpiratório. Mos , o 
maior porte dos vezes são inúteis J e 
até prejudiciais os acessos de tosse. 

No tosse convulso dos :::riançqs, 
doença epidémica, o que o povo dá 
o nome tão expressivo de esgana, é 
freqüente os pobres doentinhos vo­
mitarem tudo quanto têm no estô­
mago, quando sobrevém o acesso. . 

E o tosse é por vezes tão brutal 
que pode originar uma hérnia e pro­
vocar até uma congestão cerebral. 

A tosse é um acto reflexo; quere 
dizer, produz-se fora do intervençã~ 
da nosso vontade. 

Mos, se quisermos, poderemos do· 
minor a tosse. 

Nos sonotórios, os médicos :::he­
gom o proibi-lo e os pobres tubercu­
losos, com o esfôrço da suo vontade, 
acabam por obedecer ao médico, 
deixando de tossir. 

Quando aconteça constipormo-lfos, 
omquonto não vem o médico deve­
mos ogasolhor-nos muito bem, me­
tendo-nos no como, e tomar uns 
chàsinhos de folhas de loronjeiro, e 
tília ou de casco de limão, remédiós 

j.coseiros que, às vezes, são suficien-
tes paro debelar os conseqüências 

· entre os novos o gôsto do leitura. A censuras ou motejos, acampa· -Tenho que vocemec~ é meu PorQue se não ria lHe hoje Acção Católico muito pode contri- P. L. 
~bar os pequenos. compadre - jd, lhe levet, mais dessas cantigas como era seú buir poro isso. Sem leitura não h6 1--------------·: 

dos resfriamentos. 

lllesaa. manhã tinha sido re- o meu homem, dofs filhos d pia costume? saber, porque os livros são os verde-
solvido entre ambas que fOsse a baptismal - e ntlo posso levar Será por nllo poder também deiros mestres. Sem o gôsto da lei­
mãe, ficando Marianlta para dar à pacf~ncia que uma pessoa an- arredar dos olhos, a imagem en- turo, 0 saber ler vota pouco. 

Quando precise dum 

o al~ço ao pai que, para mais, de assim a dar cabo da saáde sangUentada. da filha? Pocheco Amorim 

diário, o católico deve pedir 
sempre as «NovidadeS». ---

sempre havia de querer nlmo· da altna e do corpo. E fique sa- Será. porque n lio pode deixar Programa da 
Santuário 

çnr ·pela hora da MiSsa. Com ela bendo que, ainda que me não de comparar aquela familla com 
flcava hoje também um dos ir- !ôsse nada, como acontece aqul a sua... Pobrlnha, esta, tnm­
n\AOZ!tos, um pouco adoentado. com outros, nllo me calava: ha- bém, mas tâo diferente: os pais ao 

Peregrinação de Maio 
de N.a S.a da Fátima 

De pé, Junto da mesa, a pe- vfa de fazer a minha obrtga- pacientes e bem dispostos, os 
quena observava agora confran- cflo e dtzer-lhe: homem de filhos alegres e felizes... DIA 
glda, que a garrafa ali posta pa- Deus, tenha ao menos dó de si Será agora porque todos se 
ra refelçâo se esvastara rà.pida- 1á que o nao tem da sua mulher põem a rezar o têrço e no fim 
mente. e dos pobres filhinhos. E agora de cada dezena de Avé-Marias 

- Mafs vlnho ... pediu o ho- taça o que quiser/ Jlfas aqut se tala com tanta certeza do do­
mem com a fala jâ entaramela· mando eu e aqui nifo bebe mais. go do inferno> e das calmo.s do 
da. E como a filha não movesse Antes ter. uma cDdea a menos Purgatório ... ? Dlô 
senlío os láb1os como para um - e Deus sabe se elas abundam • ot: .! 

protesto ou uma súplica, er- cá em casa - do que aanh4- la No dia. seguinte a sr: Marta 
gueu-se e foi ao a.nnA.rto buscar à custa dum corpo que se arrut- que se prezava. de ser mais ma­
outra garrafa. na e duma alma que se mete no drugadora que as e-alinhas, no-

Marianlta então animou-se e interno. Entendeu? tava oom espanto que não fõra 
estendeu a mão. -O aue entendo é que me p{Je a primeira a erguer-se: o com-

- Ntlo beba mais, paizinho .•• na rua, murmurou o homem padre já. tinha abalado. Mas a 
nao v~ que lhe faz mal? tentando levantar-se. sua surpreza e em breve a de 

Tremendo, poisou as mãos Mas já no coração da excelen- todo o povo da aldeia não fi­
juntáa sõbre a garra~ que João te mulher a compaixão substi· cava por all. João Francisco del­
Franctsco largara na borda da tufa a Indignação que dela se xava de freqüentar as tabernas 
mesa. Mas os olhos do pai dila- apossara. e até nas visitas que fazia aos 
tam-se chamejantes: Marlanita -Não, compadre, nesse esta- compadres da Fonte entrava e 

12 - Durante o dia - Entrada das peregrina~ões -
Confissões. 
À noite - Recepção dos doentinhos no Hospital 
depois de obserndos pelos Senhores Médicos. 
Às 22 horas ( 1 O horas da noite) - Têrço do Ro­
sário seguido da Procissão das velas. 

13 - Da meia noite às 2 horas da manhã - Adoração do 
Santíssimo Sacramento com práticas adequadas pÓr 
Sua Ex.•lo. Reverendíssima o Senhor Bispo do Pôrto. 
Horas de adoração das peregrina~ões que se ins­
creverem. 
As 6 horas da manhã - Missa, Comunhão Ceral e, 
em seguida Missas, Confissões. 
As 12 horas (meio dia oficial l - Têrço junto da 
Capelinha das Apari~ões, seguido da Procissão com 
a imagem de Nossa Senhora. Missa dos doentes 
com alocução. 
Bên~ão com o S.s.mo Sacramento aos doentes e a 
todo o povo. 
Procissão para reconduzir a imagem de Nossa Se­
nhora. 'tem medo e recua num gesto do niio o ponho na rua que é safa pela porta do quintal... João 

tão brusco que a garrafa rola pe- uma vergonha ir por af tora aos Francisco no domingo seguinte 
Ia mesa, cai no chão Iadrllhado bordos ... Sflo horas de fechar a acompanhava à MiSsa a mulher 
e faz-se em pedaços. loja, o meu homem está a che· e os flll1os, perfilado o. par da 

OBSERVAÇOES Aos Rev.<~o• Sacerdotes : 

Rubro e fremente de eólera o om:... Ftque connosco, amanha- da sua Marla.utta como se qui-
i homem lcval\tl o braço numa -se- lhe af uma cama. scsse castigar-se, arrostando 

- 1 ameaça terrlvel Por um mo- ~ ba!Jdnho mandava um dos com o despr~zo de todos por ter 
J mento é apenas uma ameaça: garotos av.isar a mulhe.r para sido a causa dos ferimentos aln ­

o rosto angélico na sua frente, que o não esperasse. da mal cicatrizados na fronte e 
pá.lido e suplicante, detém-lhe o Pouco depois, confortado com nas mãos da filha ... João Fran­
movJ.ntento... Mas não; fechan- uma malga de sopa. que fOra cisco tornava-se um chefe de 

1 
do os olhos COlXlO se temesse jantar e cela, visto QUe o des- famtlia exemplar ... João Fran­
que a Vista impedisse o seu 1n- graçado vagueara todo o dia sem cisco estava bem decidido - e 
ten~. empurrou a criança que coragem de tornar a encarar a não o ocultava - a não ttetxar l 
1'01 ~air sObre os frll.imentos da fillla, a um canto da cozinha, acabar o tempo pasc~l sem ir à I 
nrtafa. João Francisco cerra.v~ os olhos desobriga! E foll 
'Aos gritOs do ir.rniioZlto acode como se adormecesse, mu na A8. vezes, uma palavra dltó\ a 

I. m!ie GUe acabava de entzar verdade para pensar um DOUCO -.eDli>O PPQl'tL maravnhas. .• 1 
JaP DAUe ~ Tem erguer a peque. na sua Yid~tr D. naqaelM palaua& :U. .f.-. F~ 

. 

a) Os Revs. Sacerdotes peregrinos gozam no 
Santuário de Nossa Senhora da Fátima as mesmas 
licenças i') jurisdi~õe_s que têm nas suas dioceses, 
rogando-se-lhes o favor de, quando não conhecidos, 
trazerem e mostrarem os seus documentos: 

b) Os R. Sacerdotes têm no Santuário 50 altares 
para celebrarem a Santa Missa: 

c) t uma grande caridade atenderem os fiéis no 
Santo Tribunal da Penitência e distribuírem a Sa­
grada Comunhão. 

Aos Fiéis - Pede-se a todos os peregrinos que: 
a) se confessem nas suas freguesias por ser im. 

possível atender a todos na Fatima; · 
bl quando passarem por alguma igreja, visitem 

o s.s. mo Sacramento; I 

c) . tenham a maior caridack;_para com todos e ~st 
p~ialmente pua com os do~ntinhos. ' 
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